
Pesquisa identifica 170 espécies em Ipanema 
RIO — As areuzs de uma das 

praias mais famosas do Pak abri-
gani,  uma 
de fungos, muitos deles perigosos 
para a salde ;Uma». Uma pes-
quisa vali.~ peta biólogas. Ma-
ria lnês Sarquis, do 
de Micologia do Instituto 
Cruz, isolou e identificou 1234 
fungos em apenas quatro pontos 
da Praia* ipcowma, Zona Sul do 
Rio. Pas 170 espécies ~0~ 
das, 31 forctinctmakier~ pote», 
cialmente patogênicas. 

lias isto não significa que as 
pessoas tenham que deiXar de ira  

prcia", garantiu Maria Inês. SS- 
gundo ela, somente as pessoas com, 
baixa resistência e ferimentos ex- 

s evitar o tradicional 
lazer do canora. A fragilidade do 
organismo, explica a pesquisado-
ra, pode estar associada ã Más, 
câncer e ao uso de corticákk (d 
ga imunossupressora) e antibiáti - 
cosa  ambos causadores de clepres- 

sistema imunológico. 
pesquisa de »aia Inês 

lota uma grande incidência em 
sa de fungas dos gêneros As- 

PergillosePP (várias esPécies), Pe- 
nicIllItan spp e PUXO^ que pro- 

cluzern uma substância táXica de-
nominadarnicotasina. Segundo a 
autora, as atices são uma espécie 
de paraíso de fungos, pois qfere-
coro -~es para a proliforução 
destes organismos, como umidade, 

concentração de material 
(restos de comida, pele 

dos banhistas) e calor. 
Márcia Lazéra, do Hospital 

• as, divide os fungos 
patogeltuk»s em dois grupos: aque-
les com potencia/ para causar 
doenças em qualquer pessoa e os 
"OPOrturtiStaer que indiví 

-intunodePteddos• effl  ndo 

ela, o nd?)~ de casos do seguralo 
grupo vem aumentando porque a 
medicina modermx tem oonsegui,  
do prolongar a vida de pacientes 
com doenças gratos. 
mente, quanto mais tempo estas 
pessoas conseguem sobreviver, 
maior será o mimem de casos d4 
doenças ligadas aos fungos", 01> 

do hospital 
estão testando nos pacientes alga: • 

drogas anti~cas, como o 
Itraconazol. "A =aorta das dr». 
gas já está no merraado, mas Ma, 
mos testes de e 

leia, (C. 0,) 


